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TCESbarra estudodeVitória
para tirarsaneamentodaCesan
EntendimentonaCorte
édeque serviçodeve
serdefinidoemacordo
comgovernodoEstado

LETÍCIA GONÇALVES
lgoncalves@redegazeta.com.br

APrefeituradeVitóriaauto-
rizou, mas o Tribunal de
Contas do Estado (TCES)
barrou, ontem, a realização
de um estudo para a mu-
dança no modelo de con-
cessão dos serviços de sa-
neamento–águaeesgoto–
na Capital. De acordo com
publicaçãodoDiárioOficial
municipal do último dia 6,
uma empresa do Paraná, a
Conasa, realizaria o estudo
em120dias. O objetivo era
elaborar um plano para a
operação dos serviços por
umperíodode 30 anos.
Hoje, quem atua no for-

necimentodeáguaenotra-
tamentodeesgoto emVitó-
ria é a Cesan, empresa que
tem como acionistamajori-
tário o governo do Estado.
Apósoestudo,acompanhia
poderia ser substituída por
outra empresa em Vitória
pormeio de parceria públi-
co-privada, por exemplo. E
foi a Cesan que acionou o
TCES. Por meio de uma re-
presentação, a companhia
pediu a suspensão da reali-
zação de qualquer estudo
sobreaoperaçãodosistema
de saneamento básico.
Aalegaçãoéqueumalei,

a Lei Estadual nº
6.871/2001, estipula que a
Cesan deve ser a “única e
exclusiva prestadora dos
serviçosdesaneamentobá-
sico no âmbito da Região
Metropolitana da Grande
Vitória” por um período de

50 anos, o que foi referen-
dado pela Lei Complemen-
tar nº 325, de 2005.O con-
selheiro do TCES Rodrigo
Chamounressaltou,duran-
te a sessão de ontem, que
ainda restariam33 anos de
exclusividade da Cesan pa-
ra prestar o serviço.
O relator do caso foi o

conselheiro substitutoMar-
co Antônio da Silva. Na úl-
tima segunda-feira ele ex-
pediu decisão cautelar a fa-
vor da Cesan. A posição foi
confirmadaontempelople-
nário do TCES. Apenas o
conselheiro Carlos Ranna
divergiu do colega. Ranna
queria conceder um prazo
de cinco dias para a Prefei-
turadeVitóriasemanifestar

antesdereferendaradeter-
minação,mas foi vencido.
No voto, Marco Antônio

cita o argumento da Cesan
quantoàs leis citadas e lem-
braqueoSupremoTribunal
Federal(STF)jádefiniuque,
no caso das regiões metro-

politanas, um município
nãopode, isoladamente, to-
marumadecisãoquantoao
modelodeconcessãodoser-
viço de saneamento, algo
que deve contar, além dos
demais municípios, com
participação do governo do
Estado, segundo ele.
“Não pode prevalecer o

interesse deumdetermina-
do ente federativo sobre a
decisãoou interessedosde-
mais entes da federação di-
retamente interessados, in
casu,aquelesquecompõem
aRegiãoMetropolitana, so-
bretudo num momento de
recursos hídricos escassos”,
escreveu o relator.
O processo continua a

tramitar no TCES. A Pre-

GUILHERME FERRARI

Para o conselheiro substituto Marco Antônio da Silva, o município não pode definir sozinho sobre saneamento

VOTO DO RELATOR

“Não pode
prevalecer o
interesse de um
determinado ente
federativo sobre a
decisão ou interesse
dos demais entes da
federação
diretamente
interessados”

UMA VERDADEIRA QUEDA DE BRAÇO

t Interesse
Em fevereiro, a
Companhia Nacional de
Saneamento (Conasa),
empresa com sede em
Londrina (PR), procurou
a Prefeitura de Vitória e
manifestou interesse em
estudar um novo modelo
para o sistema de água e
esgoto da Capital.

tDecreto
No fim daquele mês, o
prefeito de Vitória,
Luciano Rezende (PPS),
assinou um decreto
estabelecendo diretrizes
para a elaboração do
estudo, e abrindo a

possibilidade de a

prefeitura receber outras

avaliações do serviço.

“É imprescindível a
participação do
Estado para
disciplinar matéria
sobre o serviço de
saneamento básico
em regiões
metropolitanas”

MARCO ANTÔNIO DA
SILVA CONSELHEIRO

t Pré-projeto
A Conasa apresentou ao
conselho gestor de PPPs
da Companhia de
Desenvolvimento de
Vitória, no início de
março, um pré-projeto
indicando a viabilidade
de uma nova concessão,
ou de uma PPP, pelos
próximos 30 anos, para
modificar todo o sistema
de saneamento de
Vitória. O conselho
aprovou o pré-estudo.

t Estudo
No último dia 6, o Diário
Oficial da prefeitura
registrou que o conselho

autorizou a Conasa a

realizar um estudo

propriamente dito, com

prazo de 120 dias, sobre
a concessão do serviço
de saneamento básico. A
ideia era não aumentar a
tarifa para o usuário
final; ampliar o índice de
cobertura de água em
100% em dois anos;
diminuição dos índices
de perdas de água até o
limite de 25%;
atendimento de 90% de
esgoto em dois anos;
95% de tratamento de
esgoto em 5 anos; 100%
de tratamento de esgoto
em dez anos.

t Divergência
De acordo com a Cesan,

Vitória tem 100% de
cobertura de água
tratada e a companhia
trata 89% do esgoto. O
secretário de Meio
Ambiente de Vitória, Luiz
Emanuel Zouain, no
entanto, diz que não há
100% de cobertura. A
prefeitura até acionou a
Justiça contra a Cesan
devido à falta de água
em cinco bairros. E o
pré-estudo da Conasa
aponta que o tratamento
de esgoto na Capital,
hoje, é da ordem de 77%
e não de 89%, como
alega a Cesan.

feitura de Vitória poderá
semanifestar,mas,poren-
quanto, os planos perma-
necem suspensos.

OOUTROLADO
Em março A GAZETA

mostrou,comexclusivida-
de, a intençãodaPrefeitu-
radeVitóriadeconcedero
serviço a outra empresa
em meio a críticas à atua-
ção da Cesan na cidade.
O secretário de Gestão

Estratégica de Vitória, Fa-
brício Gandini, argumen-
touque,hoje,aCesanope-
ra na Capital sem qual-
quer contrato formal.
Conforme A GAZETA

apuroutambémcomfontes
técnicas da administração

municipal, há divergências
sobreseoqueaCesancobra
dos moradores pelos servi-
çosdeáguaeesgoto condiz
com o que efetivamente é
investido na cidade.
Após sofrer o revés no

TCES, ontem, a Procurado-
riaGeraldoMunicípioinfor-
mou, pormeio de nota, que
assim que tomar conheci-
mento do teor da decisão
adotaráasmedidasnecessá-
rias. A Cesan, por sua vez,
avaliaqueadecisãodoTCES
está“alinhadacomosenten-
dimentos dos tribunais su-
periores, que estabelecem
queagestãodosaneamento
paraaRegiãoMetropolitana
é compartilhada entre Esta-
do emunicípios”.

INVESTIMENTO

R$ 3,18
bilhões
Seria o investimento da

nova concessionária para

operar o modelo de sa-

neamento em Vitória, o

que hoje cabe à Cesan.
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LUCIANO AMEAÇA AÇÃONA JUSTIÇA CONTRA CESANPrefeitura alega que concessionária não abastece comunidades
EDSON CHAGAS

O prefeito de Vitória, Luciano Rezende, citou poluição da baía como problema a ser enfrentado

Na Câmara, crítica à qualidade do serviçoOprefeitoLucianoRezen-deprestoucontasdosegun-dosemestrede2016aosve-readores, ontem, na Câma-ra deVitória. Emumplená-riomajoritariamentegover-nista, ouviumuitomais elo-giosdoquecríticas.OaliadoDenninho Silva (PPS) foi oúnico a tocar no assunto daconcessãodo saneamento.

O vereador criticou du-ramenteaCesan.Dissequeela“maltrataopovocapixa-ba”, tem “taxas absurdas” eque “precisamos tirar a Ce-san da cidade deVitória”.“Aprefeiturafazumasfal-to ‘top’ emumbairro, vemaCesan corta de fora a fora edepoiscolocaumasfalto ‘fa-rinha’. Tenho vergonha da

Cesan”, afirmou o vereadorde primeiro mandato, quefará uma audiência públicasobre o temanodia10.Em resposta, Lucianoafirmou que está “abrindoestudos sobre o saneamen-to, amesma coisa que ogo-verno fez”. Reafirmou quenunca recebeu informaçõessolicitadas à Cesan sobre,

por exemplo, o percentualda receita da empresaoriunda das contas de águae esgoto dos moradores daCapital, planos de investi-mentosetotaldeligaçõesdeimóveisàrededeesgotoqueaindaprecisam ser feitas.Após a sessão, o prefei-to não comentou as decla-rações de Denninho.

EDSON CHAGAS

Vereador Denninho estáno primeiro mandato

SANEAMENTO EM VITÓRIA

OS BASTIDORES

t Interesse
Em fevereiro, a
Companhia Nacional deSaneamento (Conasa),
empresa com sede em
Londrina (PR), procuroua Prefeitura de Vitória emanifestou interesse emestudar um novo modelopara o sistema de água eesgoto da Capital.

tDecreto
No dia 24 daquele mês, oprefeito Luciano Rezende(PPS) assinou um decretoinstituindo as normas paraapresentação de
quaisquer estudos de
concessão ou permissão
de serviços públicos, de
parceria público-privada,de arrendamento de
bens públicos ou
de concessão de direitoreal de uso.

t Pré-projeto
A Conasa apresentou ao
conselho gestor de PPPsda Companhia de
Desenvolvimento de
Vitória, na última semana,um pré-projeto indicandoa viabilidade de uma novaconcessão, ou de uma
PPP, pelos próximos 30
anos, para modificar todoo sistema de saneamentode Vitória. O conselho
aprovou o pré-estudo.

t Prazo
Nos próximos dias a
Prefeitura de Vitória devefazer o chamamento
público para mais
interessados em estudar osistema de água e esgotoda Capital. A partir daí
serão contados até 120
dias para que um
diagnóstico seja
apresentado.

t Novos moldes
A prefeitura alega que aCesan, atual
concessionária, não temum plano de ação para acidade e não repassa
dados sobre o serviço
para a administração.

VINÍCIUS VALFRÉvpereira@redegazeta.com.br

APrefeituradeVitóriaava-lia entrar na Justiça contraa Cesan alegando que oabastecimentodeáguaembairros mais elevados, co-mo Romão, Cruzamento eForte São João, é proble-mático, apesar de o muni-cípio ter investido R$ 40milhõesemobrasnaregiãopara otimizar o serviço.A medida faz parte dodebate sobre a concessão àiniciativa privada lançadopela prefeitura, argumen-tando,emsíntese,insatisfa-ção com os serviços da Ce-sane faltade transparênciada empresa.AGAZETApu-blicou ontem, com exclusi-vidade, que em 120 dias aadministraçãodará início aum processo de modifica-ção do sistema de sanea-mento daCapital, cuja ges-tão poderá sair daCesan.Segundo o secretáriomunicipaldeGestãoEstra-tégica, Fabrício Gandini(PPS), a ação judicial po-derá ser apresentada hoje.Équandovenceoprazopa-ra que omunicípio envie àCaixaEconômicaFederaleao Ministério das Cidadesumatestadodefuncionali-dade, documento que, naprática, provaqueasobrasforam realizadas e estãosendo utilizadas.
Aconteceque, segundoaprefeitura,afuncionalidadedoprojetoquepossibilitaria

a coleta de esgoto e adistri-buição da água nos bairrosCruzamento, Forte SãoJoão,RomãoeAlto Jucutu-quaranãopodeseratestadapor culpa daCesan.
Deacordo comGandini,a empresa precisa fazeruma “obrinha” para ligar arede antiga à estrutura no-va, concluída em dezem-bro. Por isso, a prefeiturapediu prorrogação de 45dias para enviar o docu-mento. Ignorar o prazo li-mite pode fazer com que aprefeituratenhaquedevol-ver parte do dinheiro, se-gundo o secretário. Dos R$

40milhões,sóR$8milhõeseram recursos próprios.“Se até amanhã (hoje)não tivermos respostas da

Caixa eCesan, vamos judi-cializar. Não é para afron-taraCesan.Éparanãocor-rermos riscos”, ressaltouGandini.
Aindaantesdaentrevistado secretário, o prefeito Lu-ciano Rezende (PPS) che-gou a confirmar, em entre-vistaàCBNVitória,queiriaàJustiça: “Fizemos investi-mentosdeR$40milhõeseaCesannãolevaáguaatélá.Osistema tem intermitênciaenorme”, acusou.

SEMCONTROLE
Osmembrosdaadminis-tração queixam-se de falta

de dados sobre metas, cus-tos, investimentos, alémdecobrança de taxas e ausên-cia de planos de despolui-ção daBaía de Vitória.Questionado se estápreocupadocomapossíveldesvalorização da Cesan,uma vez que a concessãodo serviço à iniciativa pri-vada retira da empresa dogoverno suamaior receita,o prefeito respondeu as-sim: “A cidade tem esgotonos bueiros, praias poluí-das,abaíapoluída,osmor-rossemsistemadeágua.Is-so desvaloriza ou não a ci-dade? Esse é omeu foco”.

ARGUMENTO

“Parabéns para o
governo do Estado. Éum caminho tão bom(recursos privados
no saneamento) quequeremos seguir pelomesmo caminho”

LUCIANO REZENDE(PPS) PREFEITO
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